
 

Bau und Leben des sozialen Körpers  

 

����ALBERT SCHÄFFLE considera o Estado como um corpo real, em carne e osso, 
onde o governo desempenha as funções do cérebro. Esta longa obra de quatro 
volumes marcada por comparações anatómicas, biológicas e psicológicas entre a 
sociedade e a pessoa humana, tanto no corpo como na alma, o Estado 
aparece-nos como um super-organismo que representa uma vida animal de 
ordem superior.  
�O Estado é considerado como a fase final da evolução da natureza, que passou 
do informe a formas cada vez mais complexas e de âmbito cada vez maior,num 
crescendo evolutivo que culmina as prévias etapas: cristal, planta, animal, 
homem, família, grupos de famílas. 
 


